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PROFESSOR EM EXTINÇÃO  

 

Dedicação, amor, descaso, maus salários, 

desrespeito, acúmulo de trabalho,  

sem vida social e competitividade entre si.  

A triste realidade. 

 

Por Mirian Monteiro Rodrigues  
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Para minha família
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"Jesus Cristo é o mesmo ontem, hoje e eternamente”. 

- Hebreus 13:08  
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Professor em extinção 

Bem-vindo(a) a esta jornada pela educação! Ao abrir as 

páginas deste livro, você se prepara para explorar um tema que muitas vezes é negligenciado, mas extremamente relevante: o papel  do  professor  na  sociedade  contemporânea.  Ah,  como  é desafiador ser educador nos dias de hoje, não é mesmo? Você que, de alguma forma, chegou até aqui, sabe que a sala de aula vai muito além de um espaço físico. Ela é um microcosmo, cheio de emoções, desafios diários e, principalmente, de amor. 

Neste  pensamento,  mergulharemos  em  cada  capítulo 

como  se  estivéssemos  em  uma  conversa  íntima,  como  velhos amigos  em  torno  de  um  café  quentinho.  Acompanhará  relatos que  vão  desde  a  paixão  ardente  que  motiva  os  educadores  a enfrentar  desafios  quase  insuperáveis,  até  a  amarga  e  dura realidade  enfrentada  na  busca  pela  valorização  profissional. Sim, o amor está no centro, mas também é crucial falarmos da sobrecarga,  das  relações  complexas  entre  colegas  e  da interdependência entre o que acontece em casa e na escola. 

Você  perceberá  que  as  palavras  aqui  não  são  apenas 

letras dispostas em páginas; são ecos de histórias inspiradoras, experiências  que  podem  soar  hilárias  ou  profundas — esperando que um milagre aconteça na educação.  

Ao longo das reflexões, convidarei você a se questionar: 

o  que  realmente  significa  ser  um  professor  no  século  XXI?  E 
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como podemos colaborar para que essa profissão tão essencial não sucumba sob o peso das expectativas e desrespeitos que muitos enfrentam? Prepare-se para se emocionar, rir e, por que não, se assemelhar a uma dessas personagens que habitam as linhas  deste  livro —  personagens  que  sempre  buscam,  com meticulosidade, uma forma de superar as dificuldades, mas que, às vezes, podem se sentir perdidos em meio a toda essa luta. 

Sinta-se à vontade para parar, refletir e se reconectar com 

suas  próprias  vivências.  Muitos  capítulos  trarão  à  tona  temas delicados, que precisam da nossa atenção e cuidado. A saúde mental  dos  educadores,  por  exemplo,  é  um  assunto frequentemente esquecido, mas crucial para a continuidade da paixão pelo ensino. 

Então, aperte os cintos e prepare-se para uma leitura que, 

espero, seja tão vibrante quanto a vida dos educadores que você encontrará  aqui.  Que  esta  experiência  seja  um  convite  à reflexão, à ação e, por fim, a uma nova esperança por um futuro mais brilhante na educação.  

Com carinho,   

Mirian Monteiro Rodrigues 
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Capítulo 1:  

O Papel do Professor na Sociedade Contemporânea 

 

H oje, ao refletirmos sobre o papel do professor, somos confrontados  por  uma  realidade  multifacetada  e repleta de desafios. A figura do educador, antes vista de  maneira  quase  tradicional,  agora  enfrenta  um  mundo  em constante    transformação,    impulsionado    por    avanços tecnológicos e mudanças sociais que remodelam não apenas as salas de aula, mas também a forma como nos relacionamos e interagimos  com  o  conhecimento.  O  que  significa  ser  um professor  nos  dias  de  hoje?  É  uma  pergunta  que  ecoa  entre muitos    educadores    enquanto    eles    navegam    pelas complexidades do século XXI.  

Imagine, por exemplo, um professor de matemática, que 

se  senta  em  uma  cafeteria,  um  aroma  reconfortante  de  café fresco preenchendo o ar. Ele  compartilha com um amigo suas experiências em sala de aula, e, entre um gole e outro, comenta sobre a introdução de plataformas digitais no ensino, como o uso de  aplicativos  que  tornam  a  aprendizagem  mais  interativa. “Sabe”,  ele  diz,  “meus  alunos  agora  têm  acesso  a  vídeos explicativos  e  jogos  que  tornam  tudo  mais  dinâmico.  Mas,  ao 
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mesmo tempo, sinto que muita coisa se perdeu no caminho. Já não  é  só  uma  questão  de  ensinar.”  A  sua  voz,  carregada  de emoção, revela não apenas um educador, mas um ser humano que luta para se adaptar a um cenário em que a tecnologia se torna uma aliada, mas também uma fonte de pressão. 

Estatísticas  indicam  que  o  uso  de  tecnologias 

educacionais  cresceu  exponencialmente  nos  últimos  anos. Pesquisas mostram que a maioria dos alunos de ensino médio usa  gadgets  em  suas  atividades  escolares.  No  entanto,  essa transição  não  é  simples.  Para  cada  avanço,  há  inseguranças. Como o professor pode manter a atenção dos jovens que estão tão acostumados a estímulos constantes? Essa é uma pergunta que  muitos  se  fazem  diariamente.  O  dilema  não  se  resume apenas  ao  uso  da  tecnologia,  mas  se  estende  a  um  novo entendimento de como ensinar.  

Num mundo onde informação abundante flui livremente, 

o papel do professor se transforma de um mero transmissor de conhecimento para um guia, um mentor. As aulas se tornaram espaços de troca, onde discussões vibrantes tomam o lugar das antigas decorebas. Os educadores, então, são desafiados a se reinventar  constantemente,  a  procurar  formas  criativas  de engajar  seus  alunos,  estimulando  não  somente  o  raciocínio crítico, mas também a curiosidade e a vontade de aprender.  
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Por outro lado, existem também as expectativas que vêm 

da  sociedade.  Famílias,  escolas  e  comunidades  em  geral esperam  que  os  professores  auto  superem-se,  que  sejam inovadores,  mas  que  também  mantenham  a  inclusão  e  a diversidade em foco. É um verdadeiro ato de malabarismo, que exige  uma  resiliência  impressionante.  As  pressões  por resultados em exames, por uma educação que leve em conta as especificidades  de  cada  aluno  e  pela  inclusão  de  tecnologias não  são  privilégios  de  poucos,  mas  exigências  cotidianas.  Ao conversarmos com professores em suas rotinas, percebemos a carga emocional que essa vida acarreta. “Ninguém vê o esforço”, desabafa uma professora de história, enquanto revisa planos de aula. “Todos pensam que é fácil, mas não imaginam o quanto nos dedicamos.”  

Este  contexto  não  é  apenas  uma  descrição  de  papéis, 

mas  uma  realidade  palpável.  Os  professores,  muitas  vezes, sentem  o  peso  de  suas  responsabilidades  e  o  desejo  de impactar a vida de seus alunos. Mas, no meio desse turbilhão, como eles lidam com as exigências externas e internas? Como encontram  espaço  para  a  vulnerabilidade  e  o  aprendizado  da própria  prática?  Ao  tentar  responder  a  essas  questões,  nos deparamos  com  a  essência  do  ser  professor:  uma  mistura  de 
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amor  pela  educação,  inseguranças  e  a  busca  constante  por significados mais profundos. 

Portanto,  é  inegável  que  o  papel  do  professor  na 

sociedade  contemporânea  é  muito  mais  do  que  ensinar conteúdo.  É  uma  jornada  de  adaptação  e  acolhimento,  um processo  de  transformação  contínua  para  que  possam  não apenas  ensinar,  mas  também  inspirar.  Como  afirmaria  um educador,  aceitar  essa  nova  realidade  é  um  desafio,  mas também uma oportunidade de se reinventar e, com isso, tocar a vida de muitos, tornando-a mais rica e significativa. 

As  expectativas  que  a  sociedade  tem  em  relação  aos 

educadores são um verdadeiro mosaico de anseios e pressões. Poucas  profissões  possuem  um  referencial  tão  amplo  de exigências como a dos professores. A comunidade, pais, alunos e  até  mesmo  os  gestores  educacionais  aguardam  que  esses profissionais  não  apenas  transmitam  conhecimento,  mas também  desempenhem  uma  variedade  de  papéis  que  vão  do conselheiro  ao  mediador  emocional.  Essa  visão  ampliada, embora  inspiradora,  pode  se  tornar  uma  carga  emocional imensa. 

No cotidiano escolar, escuto de colegas professores, em 

tom informal, o peso dessa responsabilidade. Em uma de nossas 
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conversas,  um  amigo,  que  leciona  em  uma  escola  pública, compartilhou uma experiência que o marcou profundamente. Ele confirmou que, durante um semestre difícil, percebeu a angústia de  seus  alunos  que,  ansiosos  por  resultados  em  provas,  se sentiam sob a mira de um microscópio. “É como se minhas aulas fossem medidas em notas”, ele disse, e eu pude ver em seus olhos a frustração que vem com essa pressão. A mente de um educador é frequentemente visitada por dúvidas sobre a eficácia de seus métodos.  Será que estou fazendo o suficiente? Estou realmente impactando a vida desses jovens? 

Essa  insegurança  se  estende  para  além  das  salas  de 

aula.  Os  pais,  muitas  vezes  com  boas  intenções,  também  se tornam vozes que ecoam expectativas. Conversando com uma mãe  recentemente,  ela  expressou  que  cada  vez  que  leva  seu filho  para  a  escola,  sente  o  peso  da  comparação  com  outras famílias. “O que você espera do seu filho? Quais suas metas?”, ela questionou, como se o sucesso do filho fosse uma resposta direta ao esforço do professor. O educador então se vê cercado por  essas  expectativas,  que  podem  ser  tanto  motivadoras quanto  opressoras,  criando  um  espaço  emocional  complexo para aqueles que escolheram essa vocação. 

O que torna tudo mais desafiador são as demandas por 

inclusão e diversidade. Hoje, mais do que nunca, os estudantes 
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vêm  de  contextos  variados,  com  histórias  pessoais  profundas que exigem do professor uma sensibilidade intensa. Cada sala de aula é um microcosmo de histórias e realidades. No entanto, é  também  um  espaço  onde  esperam-se  soluções  rápidas  e definitivas para problemas que são, na verdade, multifacetados e  que  se  arrastam  ao  longo  do  tempo.  Meu  coração  já  ficou apertado ao perceber que um de meus alunos, que lutava contra a  ansiedade,  precisava  de  mais  do  que  um  plano  de  estudos. Era necessário um olhar compreensivo, uma conversa tranquila que tirasse aquele peso do peito. E aqui estava eu, lidando com minhas  próprias  inseguranças  enquanto  tentava  ser  o  suporte que ele precisava. 

Mas,  entre  todas  essas  pressões,  como  um  professor 

consegue  manter  sua  essência  e  identidade?  O  desafio  é colossal. Durante uma pausa no intervalo, ao olhar pela janela e ver  a  garoa  caindo,  recordei  uma  noite  em  que  tive  uma conversa  aberta  com  um  aluno  que  vinha  enfrentando dificuldades. Ele me disse que não se sentia ouvido e que, por vezes,  acreditava  que  a  única  coisa  que  importava  era  a  nota que  receberia.  Isso  me  fez  pensar …  até  onde  conseguimos escutar? A realidade é que, frequentemente, há um abismo entre o que se espera de nós e o que realmente podemos oferecer.  
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E o lamento de um educador que se sente impotente pode 

ser avassalador. O diálogo interno que se forma em meio a esse turbilhão de emoções é um reflexo de quem somos e do impacto que  acreditamos  ter.  Em  resposta  ao  desafio,  muitos  buscam estratégias, se reinventam e tentam encontrar aquele ponto de equilíbrio entre atender às expectativas, construir um ambiente acolhedor  e  ainda  assim  preservar  sua  integridade  emocional. Vivemos  uma  era  onde  a  tecnologia  parece  ser  nossa  aliada, mas  também  se  transforma  em  mais  um  fator  de  pressão.  Os alunos  estão  cada  vez  mais  conectados,  e  com  isso,  a comparação se torna um novo afligir. 

A  educação,  em  última  análise,  é  um  campo  fértil  para 

transformação social, mas essa metamorfose exige que, muitas vezes, deixemos de lado nossa angústia e olhemos para frente. O  poder  do  professor  está  em  sua  capacidade  de  cultivar mudanças, não apenas em seus alunos, mas nas comunidades em que estão inseridos. E essa é a beleza de nossa profissão: a chance de ser o ponto de virada na vida de alguém. Se mesmo em um momento de vulnerabilidade podemos gerar um impacto positivo, imagine o que a persistência pode fazer. Assim, mesmo quando  as  pressões  parecem  massivas,  os  professores continuam  a  trilhar  esse  caminho  de  aprendizado  e transformação,  mostrando  que  a  educação é,  sem dúvida,  um milagre contínuo. 
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Ser professor é algo muito mais complexo do que muitos 

podem imaginar. É uma batalha constante que se desenrola não apenas  entre  livros  e  alunos,  mas  especialmente  dentro  do próprio coração do educador. Uma vez, em uma segunda-feira chuvosa,  encontrei  um  colega  em  uma  pequena  cafeteria, cercado por livros e uma pilha de correções. Ele respirou fundo e  soltou,  quase  como  um  desabafo:  “Sinto  que,  a  cada  dia,  é mais difícil ver o impacto real do meu trabalho.” Essa frase ecoou em mim. A vulnerabilidade estampada em seu rosto refletia uma realidade  compartilhada  por  muitos.  Os  professores  enfrentam expectativas que vão muito além do que podem cumprir, e isso pode criar uma pressão imensa. 

No  fundo,  a  essência  de  ser  professor  está  na  busca 

incessante por significado e realização. Todos os dias, existem aqueles  momentos  de  desânimo,  quando  a  vontade  de  se arriscar  e  inovar  se  choca  com  as  demandas  rotineiras  e  os padrões  impostos.  Um  dia,  em  sala  de  aula,  um  aluno  me surpreendeu ao perguntar: “Professor, o que faz isso tudo valer a  pena?”  Silenciei  por  um  instante  e  observei  o  olhar  curioso dele. Era como se ele quisesse entender a razão por trás de todo aquele  esforço. E, bem ali, percebi que a resposta não estava em um currículo ou em uma fórmula mágica, mas na conexão genuína  que  se  estabelece  entre  educador  e  aluno.  Aquele 
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momento  me  lembrou  da  importância  de  reconhecer  que  a própria vulnerabilidade é uma força. 

Lidar  com  as  vicissitudes  da  profissão  requer  um 

equilíbrio  delicado.  Afinal,  os  educadores  são  constantemente confrontados com a real possibilidade de falhar em relação às expectativas  da  sociedade.  O  peso  das  avaliações,  a  pressão por  resultados  e  a  rapidez  da  transformação  tecnológica  são apenas algumas das inquietações que perpassam suas mentes. Mais  de  uma  vez,  já  escutei  professores  comentando  sobre  a sensação de impotência frente a um cenário em que o valor da educação  parece  estar  em  constante  discussão.  E  isso  é desanimador. 

Contudo, é justamente nesse turbilhão de incertezas que 

a verdadeira magia do papel do professor revela-se. O educador, desnudado  de  suas  ansiedades,  torna-se  um  agente  de mudança.  É  nesse  espaço  de  vulnerabilidade  que  reside  a capacidade de inspirar, de tocar vidas. Quando um professor se permite ser real, ele abre uma porta para que os alunos também sejam  autênticos.  Uma  vez,  antes  de  começar  uma  aula,  um aluno  se  levantou  e  confessou  que  estava  enfrentando dificuldades em casa. O ambiente mudou. Não era mais apenas uma  aula;  era  um  pequeno  refúgio  onde  cada  um  poderia  ser 
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quem  realmente  era.  Para  muitos,  aquela  poderia  ser  a  única vez em que alguém ouviu suas preocupações.  

Essas  experiências  nos  mostram  que  a  educação  vai 

além  das  paredes  da  sala  de  aula.  É  uma  intervenção  social profunda que tem o poder de transformar vidas.  O  que muitos não percebem é que cada apresentação, cada crítica ou elogio que um professor faz, mesmo que em meio a dificuldades, pode ser o ponto de virada na vida de um aluno. É um processo sutil, mas extraordinário. Um professor que dedica tempo para ouvir e entender  pode  mudar  não  só  a  trajetória  de  um  aluno,  mas  o futuro de toda uma comunidade. 

Delicadamente, aqueles pequenos atos de compaixão e 

apoio podem gerar um impacto massivo. Um exemplo que me marcou  foi  o  de  uma  professora  que,  desafiada  a  lidar  com  a diversidade  em  sua  turma,  decidiu  alterar  a  forma  como abordava  o  conteúdo.  Ao  criar  um  espaço  seguro,  capaz  de acolher  diferentes  histórias  e  backgrounds,  ela  não  apenas transformou sua sala de aula, mas também inspirou seus alunos a se respeitarem e a se entenderem melhor. 

Com essa conexão, a essência do ser professor vai além 

do  ensino.  Cada  interação  se  torna  uma  oportunidade  para ensinar valores cívicos, despertar curiosidade e, acima de tudo, 

[image: ]

22

Professor em extinção 

cultivar  empatia.  Quando  os  educadores  reconhecem  suas próprias  batalhas  e  vulnerabilidades,  eles  criam  um  ambiente onde a verdade importa,  onde os alunos podem explorar seus próprios desafios sem medo de julgamento. E isso, por si só, é um milagre no mundo da educação. 

A  jornada  de  ser  educador,  apesar  de  repleta  de 

incertezas,  é  também  um  convite  para  cada  professor  ser  um catalisador  de  mudanças.  O  papel  do  professor,  portanto,  é muito mais do que transmitir conhecimento. É uma convocação para tocar vidas, para ser um farol em meio à tempestade, e para cultivar  um  futuro  onde  cada  aluno  possa  se  sentir  ouvido  e valorizado. Essa é a luta silenciosa que muitos enfrentam todos os dias, e é simplesmente inspirador saber que, mesmo em meio às  inadequações,  há  uma  força  imensa  nessas  interações humanas que realmente fazem a diferença. 

O  professor  é  uma  figura  fundamental  não  apenas  no 

processo    educativo,    mas    também como    agente    de transformação social. A atuação desse profissional vai além das paredes  da  sala  de  aula;  ela  ressoa  nas  comunidades,  nas famílias  e  nas  vidas  dos  alunos.  A  educação,  quando  bem conduzida, tem o poder de moldar gerações, inspirar mudanças e  construir  um  futuro  mais  justo  e  inclusivo.  É  impressionante como  pequenos  gestos  de  um  educador  podem  gerar  efeitos 
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massivos,  transformando  não  apenas  a  percepção  que  os alunos  têm  de  si  mesmos,  mas  toda  a  dinâmica  de  suas comunidades. 

Um exemplo tocante disso pode ser visto em histórias de 

professores  que,  motivados  por  uma  causa  maior,  começam iniciativas  que  vão  além  do  currículo  padrão.  Conheci  uma professora  que  decidiu  criar  um  projeto  de  leitura  em  uma comunidade carente. Os livros eram escassos e, muitas vezes, a  biblioteca  da  escola  só  continha  obras  datadas.  Decidida  a mudar  essa  realidade,  ela  começou  a  arrecadar  livros  de doações e a organizar atividades em que os alunos pudessem partilhar  suas  histórias  e  ler  para  seus  colegas.  O  projeto rapidamente ganhou vida própria, e a comunidade se uniu  em torno  dele,  trazendo  novos  livros  e  promovendo  eventos  que celebravam  a  leitura.  Esse  impulso  não  só  alimentou  a curiosidade  intelectual  das  crianças,  mas  também  fortaleceu laços  entre  os  moradores.  Era  uma  mudança  silenciosa,  mas poderosa. 

Lembro-me  de  um  outro  caso,  onde  um  professor  de 

ciências,  percebendo  a  falta  de  diversidade  nos  materiais didáticos, decidiu inserir temas sobre a cultura local e resistência indígena nas suas aulas. Ele queria que seus alunos vissem a ciência  não  como  algo  distante,  mas  como  uma  parte  viva  e 
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pulsante  da  sociedade.  Essa  abordagem  fez  com  que  muitos estudantes se sentissem representados, criando um espaço de confiança  e  pertencimento.  Esse  professor  não  só  ensinava ciência; ele ensinava respeito e a importância de se valorizar as narrativas de todos os indivíduos. O resultado foi um grupo de alunos mais engajado, que passaram a se importar não apenas com suas notas, mas também com o mundo ao seu redor. 
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